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Data: 01 de abril de 2013. 

Local: DSST/SIT – Brasília/DF. 

Participantes: Roque Puiatti (SRTE/RS); Carla Paes (SRTE/RJ); Romulo 
Machado (DSST/SIT); Celso Haddad (DSST/SIT); Fernando Sobrinho 
(FUNDACENTRO); Itamar Sanches (CUT); Bernadeth Macedo (CNC); Luiz 
Shizuo Harayashiki (CNI); Ernesto Mendes (CNI), Nilson de Azevedo (CNI), 
Gisette Nogueira (ABIQUIM). 
 
Abertura 
Abertura foi realizada pelo Coordenador-Geral de Normatização, Romulo 
Machado, e pelo Coordenador da Comissão, Roque Puiatti, com um breve 
histórico sobre o processo de alteração da NR 20 e a criação da CNTT, com o 
objetivo de acompanhar a implementação da NR. O Diretor do DSST, Celso 
Haddad expôs a possibilidade de publicação de um Manual da NR 20, com a 
tiragem de 10.0000 exemplares. 
 
Apresentação dos representantes 
 
Percepções da NR20 
Governo 
Reação quanto a análise de riscos em várias esferas; interesse na capacitação; 
dúvidas das empresas sobre enquadramento; dúvidas sobre treinamento 
prático com extintor; erro na classificação Classe III; falta cultura sobre análise 
de risco; demanda sobre treinamento; Norma sem rejeição; exigência da ANP 
que a Norma seja cumprida no setor de Biocombustíveis; dúvida sobre tanque 
no interior de edifícios. 
Trabalhadores 
Falta de conhecimento dos trabalhadores sobre a NR20; importância da 
capacitação; preocupação com os prazos. 
Empregadores 
As primeiras reações não foram positivas, as empresas achavam que não se 
enquadravam; questionamentos sobre capacitação básica, forma de não repetir 
o treinamento; demanda de palestras sobre a NR20; necessidade de 
adequação das empresas na parte de documentação; diferença de 
nomenclatura de permissão e instrução de trabalho (esclarecer o termo); 
dificuldade no plano de manutenção; análise de risco apenas no setor de maior 
risco; problemas na classificação; dificuldade na análise de risco de empresas 



mais antigas; treinamento grande; dúvidas sobre enquadramento; fundamental 
criação do “Perguntas e Respostas”; rever prazos e capacitação. 
 
Plano de Trabalho  
- Elaboração do Manual; 
- Elaboração de Perguntas e Respostas; 
- Subgrupo para análise de instalações de gases inflamáveis (exemplo: 
GN/GLP) em consumidor final (ex: termoeletricas, ceramicas, hoteis, hospitais); 
- Prorrogação de prazos (analise tecnica, especificidades, consenso, etc.); 
- articulação com a CNPBz sobre item 20.7.4; 
- Agentes multiplicadores da NR 20; 
- Capacitação da Inspeção do Trabalho e Workshops Técnicos;  
- Compendio de NBRs correlacionadas a NR 20; 
- Manual informativo sobre analise de riscos na perspectiva da NR 20; 
- Publicação sobre eletricidade estática. 
 
Agenda de reuniões 
- 27 (seg) e 28 (ter) maio – FIRJAN/RJ; 
- 10 (qua) e 11 (qui) julho – FUNDACENTRO-SP; 
- 12(qui) e 13 (sex) setembro – RJ; 
- 12 (ter) e 13 (qua) novembro – BSB. 


